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Pinacoteca de São Caetano 
mostra materiais artísticos 
feitos artesanalmente. PÁG. 13

R e g i o n a l ,  d e  v e r d a d e

Começa a resistência
contra a tentativa de golpe
Movimentos sociais e sindicatos de trabalhadores preparam para o dia 16 uma manifestação 
contra a tentativa de golpe que pretende cassar a presidente Dilma Rousseff. O movimento 
também se posiciona contra o ajuste fiscal e o presidente da Câmara, Eduardo Cunha. PÁG. 3

andris bovo

tigre e netuno 
aprovam tabela 
do paulista PÁG. 15

esportes

GOVERNADORES 
PROTESTAM CONTRA 
IMPEACHMENT

NACIONAL	

Governantes de 16 estados enviaram à 
presidente Dilma uma carta de apoio e 
também de repúdio à tentativa de golpe 
em curso no Congresso Nacional. PÁG. 9

câmara impõe 
retrocesso em 
são bernardo

política

Após mentiras espalhadas pela internet, 
Câmara aprova emenda impedindo a 
defesa da igualdade de gênero e da 
diversidade nas escolas.  PÁG. 4

tRANSFERÊNCIA 
DE ALUNOS GERA 
DÚVIDAS PÁG. 6

cIDADES

Laudo da Craisa, entregue à Defensoria Pública de Santo André na última quinta-feira (03/12), 
aponta 17 tipos de agrotóxicos em tomates distribuídos em feiras e sacolões da Região. Pág. 8

TOMATES COM AGROTÓXICOS
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EDITORIAL

Como assim?
Em reunião esta semana em Brasília, o se-

nador Aécio Neves (PSDB-MG) disse que o seu 
partido estava preparado para assumir o poder. 
Como assim? Pois é isso mesmo, o candidato 
derrotado nas eleições presidenciais realizadas 
há pouco mais de 12 meses agora está queren-
do assumir o poder, ou parte dele, quem sabe 
em associação com o presidente da Câmara 
dos Deputados, Eduardo Cunha (PMDB-RJ). 
Uma reflexão um pouco mais cuidadosa revela 
que estamos diante de um escárnio, um debo-
che em que a democracia é o alvo de políticos 
da pior qualidade e que estão se lixando para 
as normas e leis, com o único objetivo de assal-
tarem o poder.

Aécio cada vez mais veste a fantasia do ri-
dículo e a população percebe quando alguém 
perde a vergonha em público. O outro persona-
gem dessa farsa é Eduardo Cunha, aquele das 
contas milionárias (comprovadas) na Suíça, da 
mulher que tem aulas em academia de tênis 
em Miami, enfim, o grotesco em forma de parla-
mentar ou, pior, presidente da Câmara, o tercei-
ro cargo em importância da República. Eduardo 
Cunha, aquele que trocou o relator da comissão 
que pretende avaliar sua cassação e que trocou 
o líder do PMDB, que estava contra a proposta 
de impeachment. Colocou no lugar alguém do 
seu lado, a favor da deposição da presidente 
Dilma Rousseff.

Diante dessa tentativa de golpe - que parece 
farsa, mas é extremamente perigosa para o País 
e para a população - até mesmo conhecidos co-
lunistas da chamada grande imprensa ficam com 
vergonha de apoiar Cunha. Pois é disso que se 
trata: defender o impeachment é apoiar Eduardo 
Cunha, um espécime perigoso ao Brasil.

Diante desse escárnio é que ganha a impor-
tância o movimento contra a tentativa de assalto 
ao poder. E o ABCD já ganhou espaço nessa luta 
ao formar a Frente ABC Contra o Golpe, que pre-
para uma vigília na semana que vem para reunir 
todos que não aceitam os ataques que Eduardo 
Cunha faz, um após outro, contra o País e contra 
a democracia.

Av. João Firmino esquina com
a Álvaro Guimarães - SBC

Aqui tem

ABCD MAIOR
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À direita, de novo

Após a unificação em torno do 
golpe de 1964 e sua hegemonia 
durante a ditadura militar, a direita 
no Brasil se fragmentou e perdeu 
importância a partir da retomada 
do regime democrático na segun-
da metade da década de 1980. 
Apesar de silenciosa, a direita 
manteve-se minimamente ativa e 
aguerrida aos seus interesses para 
manter a transição política pelo 
alto do autoritarismo à democracia, 
sem a participação popular, como 
na derrota das diretas em 1984 e 
na presença importante nos gover-
nos neoliberais de Collor (1990-92) 
e Cardoso (1995-2002).

Com a ascensão dos governos de 
composição petistas desde 2003, a 
direita reduziu-se consideravelmente. 
Juntando os partidos do campo con-
servador, nota-se a sua redução de 
42,1%, em 1998, para 33,2%, em 
2006, entre os parlamentares brasi-
leiros eleitos. Uma queda de 21,1% 
entre os anos de 1998 e 2006.

Mas a partir da reeleição do 
presidente Lula, em 2006, a direita 
voltou a gradualmente se unificar. O 
ressurgimento encontra-se cada vez 
mais disperso no interior dos meios 

cente da direita, a recuperação dos 
valores conservadores e o esforço 
contínuo pela inviabilização das for-
ças progressistas. Há o traço continu-
ado da trajetória direitista brasileira 
se colocar sempre em contraposição 
à possibilidade de construção de um 
país justo e democrático.

A direita tradicional não reivindica 
a defesa do passado, até porque o 
passado no Brasil tem sido em geral, 
muito inferior ao presente. Por isso 
que os conservadores de hoje tam-
pouco defendem, por exemplo, os 
anos de 1990, mas se apresentam 
contrários aos avanços que foram 
possíveis de ser construídos desde 
o ano de 2003.

Para maiores detalhes sobre os 
avanços recentes dos conservado-
res no Brasil, sugere-se a leitura 
do livro “Direita, volver!” de 2015 
que foi organizado por Sebastião 
Cruz, André Kaysel e Gustavo Co-
das lançado pela Editora da Funda-
ção Perseu Abramo. O livro encon-
tra-se gratuitamente disponível no 
site da Fundação Perseu Abramo.

religiosos, policiais e jurídicos, como 
exemplo do crescimento das pautas 
conservadoras da família, gênero e 
segurança pública.

Também se percebe a reorgani-
zação da direita através da atuação 
direta nos meios de comunicação, 
seja pela imprensa monopolizada em 
poucas famílias, seja pela internet 
e redes sociais. Nas ruas, a direita 
voltou a se fazer presente, especial-
mente pela manipulação do ideário 
neoliberal no interior da classe média 
tradicional.

No sistema partidário, a ascen-
são da direita é mais significativa a 
partir da segunda metade dos anos 
2000. Se em 2006, a representação 
parlamentar conservadora contava 
33,2% do total dos parlamentares 
eleitos, em 2014 passou a ser de 
43,5%, o que implicou crescimento 
de 37% na direita no Congresso.

Hoje, a pauta da direita brasileira 
requer mais do que reformas neoli-
berais de segunda geração, com a 
desconstitucionalização dos direitos 
sociais gravados na Constituição de 
1988. Defende a derrocada dos se-
tores empresariais ainda desconta-
minados dos capitais estrangeiros, 
como na engenharia nacional.

Também constam do ânimo re-

Marcio Pochmann*

* Marcio Pochmann é economista 
e presidente da Fundação Perseu 
Abramo.
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Começa a resistência 
contra o impeachment

terceirização, entre outros”, 
ressaltou Gilmar Mauro, da 
coordenação nacional do MST 
(Movimento dos Sem Terra).

Entidades empresariais tam-

bém demonstraram ser contrá-
rias a saída de Dilma. “A crise 
econômica é reflexo da crise 
política. O impeachment só 
atrasará ainda mais a retomada 

da economia brasileira”, ava-
liou o presidente da Anfavea 
(Associação Nacional dos Fa-
bricantes de Veículos Automo-
tores), Luiz Moan. 

Representantes de centrais 
sindicais e movimentos sociais 
anunciaram nesta quarta-feira 
(09/12) que vão se unir contra 
o impeachment da presidente 
Dilma Rousseff (PT). A expec-
tativa é reunir milhares de pes-
soas durante protesto que será 
realizado na próxima quarta-
-feira (16/12), na avenida Pau-
lista, Capital. O movimento 
também se posiciona contra o 
ajuste fiscal e cobra a saída do 
presidente da Câmara, Eduar-
do Cunha (PMDB), acusado 
de manter contas secretas na 
Suíça.

O presidente da CUT (Cen-
tral Única dos Trabalhadores), 
Vagner Freitas, iniciou o anún-
cio evidenciando que esta é a 
“maior união da esquerda des-
de a era Collor.” O objetivo das 
entidades é trazer às ruas a de-
fesa da democracia. 

“O impeachment tirará di-
reitos conquistados arduamen-
te pela população brasileira, 
como a democracia. Tantas 
pessoas deram o sangue e até a 
vida pela volta da democracia. 
Consideramos o golpe um re-
trocesso para o País”, afirmou 
Freitas.

“Quando a UNE lutou pelo 
‘Fora Collor’, havia indícios 
concretos de esquema de cor-
rupção. É preciso comparar os 
dois momentos. Por isso, con-
sideramos o pedido chantagem 
de um cidadão enrolado até o 
pescoço (Eduardo Cunha)”, 
disse a presidente da União Na-
cional dos Estudantes, Carina 
Vitral, presidente da entidade.

“Não concordamos com di-
versas posturas do governo, 
mas não podemos permitir a 
perda de direitos conquistados. 
As pessoas que estão querendo 
isso são as mesmas que querem 
o fim da CLT, a ampliação da 

Michelly Cyrillo
Michelly@abcdmaior.com.br

Movimentos e sindicatos vão às ruas dia 16 e afirmam que esquerda está unida
Edu Guimarães

andris bovo

Primeiro grande ato será realizado na avenida Paulista, dia 16, a partir das 17h; MST, MTST, UNE e sindicatos estão na briga

Marques: “Faremos uma forte ofensiva”

política
Câmara das Artes

 Nesta quinta-feira (10/12), a partir das 18h, a Câmara de SBC 
será sede do “Câmara das Artes”, com apresentações culturais e ex-
posições de artistas da cidade. 

ABCD lança 
frente contra o 
golpe e prepara 
vigília na quinta

Movimentos sociais, sindi-
catos e partidos políticos se 
unem contra o impeachment 
da presidente da República, 
Dilma Rousseff (PT), com a 
criação da “Frente ABC Con-
tra o Golpe”. O primeiro ato 
será realizado no próximo dia 
17, na sede do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC, com a 
“Vigília de 12 horas pela de-
mocracia”, que contará com 
debates e programação cul-
tural.

A programação completa 
será divulgada nos próximos 
dias. “Vamos fazer uma for-
te ofensiva. Queremos deixar 
claro que estão dando um 
golpe. É preciso anunciar 
uma nova política econômi-
ca para o País e acabar com a 
crise política. Precisamos da 
pacificação para o Brasil se-
guir em frente”, avaliou Ra-
fael Marques, presidente do 
Sindicato.

Na terça-feira (08/12), o 
prefeito de São Bernardo, 
Luiz Marinho (PT), também 
se reuniu com lideranças par-
tidárias, sindicais e sociais 
para organizar as mobiliza-
ções. O petista será um dos 
organizadores e articuladores 
da Região contra o impeach-
ment da Dilma.   

Karen Marchetti
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A Câmara de São Bernardo 
aprovou durante a sessão des-
ta quarta-feira (09/12) o Plano 
Municipal de Educação. A bo-
ataria e as mentiras espalhadas 
pela web, apoiadas por alguns 
vereadores que gravaram vídeos 
com informações oficialmente 
desmentidas (como a implan-
tação de banheiros únicos para 
ambos os sexos nas escolas), 
reforçou o contingente de ma-
nifestantes e religiosos fanáticos 
na Casa, o que levou os verea-
dores a aprovar emenda que 

proíbe a defesa da diversidade e 
da igualdade de gênero nas salas 
de aula. No entanto, trecho do 
artigo número dois da proposta, 
que prevê a “erradicação de to-
das as formas de discriminação” 
nas escolas, foi mantido.

Cerca de 400 pessoas acom-
panharam a votação dentro da 
Câmara e outras 300 ficaram 
do lado de fora. A maioria dos 
presentes era ligada à institui-
ções religiosas, portavam ter-
ços e rezavam. Enquanto isso, 
um grupo pequeno de pessoas 
defendiam o combate à ho-
mofobia e ao machismo nas 
salas de aula. 

A emenda foi aprovada por 
21 vereadores; dois se abstive-
ram e outros cinco vereadores 
não votaram. 

Entre os petistas, partido do 
prefeito Luiz Marinho, apenas 
o parlamentar Tião Mateus foi 
favorável à emenda; todos os 
vereadores dos demais parti-
dos representados na Câmara 
(PSDB, PPS, PMDB, PSB, 
PCdoB, PTB, PTdoB, PSD, 
DEM, PR e SD) apoiaram a 
supressão do respeito à diver-
sidade e à igualdade de gênero 
do projeto. 

“Precisamos avançar na quali-
dade da educação. Não podemos 

tratar este tema como uma dis-
puta política. A questão de gêne-
ro não trata de sexualidade, mas, 
sim, da igualdade de direitos. 
Tratar a mulher com igualdade 
é preservar a família. E todas 
as religiões deveriam defender 
a diminuição da desigualdade 
social”, avaliou a diretora execu-
tiva e coordenadora da Comis-
são das Mulheres do Sindicato 
dos Metalúrgicos do ABC, Ana 
Nice Martins de Carvalho.

Mentiras e mais mentiras
De acordo com o secretário 

de Educação de São Bernardo, 
Paulo Dias, a proposta, mesmo 

com a emenda aprovada pelos 
vereadores, atende à Constitui-
ção Federal e o ECA (Estatuto 
da Criança e do Adolescente).

“Estamos respaldados pela 
lei. Respeitamos todos e todas 
as diferenças, sejam elas so-
ciais ou religiosas. Eu não vou 
discutir tais emendas, porque 
nunca foi colocado ou discu-
tido ideologia de gênero na 
proposta. Muitas mentiras fo-
ram faladas para aproveitar da 
situação. A nossa meta, dentre 
muitas, é sim ter uma socieda-
de mais justa e combater to-
das as formas de preconceito”, 
avaliou Paulo Dias. 

Vereadores proíbem igualdade de 
gênero nas escolas de S.Bernardo
Karen Marchetti
karen@abcdmaior.com.br

Sessão desta quarta-feira aprova emendas que mudam texto do plano municipal de educação debatido pela sociedade

fotos: andris bovo

Do outro lado, uma minoria defendia o combate ao preconceito e ao machismo Manifestantes tomaram plenário e os arredores da Câmara antes da sessão desta quarta

Orçamento de Mauá chega a R$ 1,1 bilhão
 A Câmara de Mauá aprovou em primeira discussão nesta quarta-feira (09/12) o 

Orçamento de 2016 apresentado pela Prefeitura. Previsto em R$ 1,1 bilhão, a proposta 
passa por nova votação nesta sexta-feira (11/12).

política
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Secretário quer o próprio nome 
em medalhas de São Caetano

O secretário de Esportes e 
Turismo de São Caetano, Seve-
ro Neto de Oliveira, vereador 
licenciado da Câmara, assinou 
ofício de número 1007/2015, 
solicitando que sejam acres-
centados seu próprio nome 
e do prefeito Paulo Pinheiro 
(PMDB) nas medalhas e tro-
féus de premiação esportivas da 
cidade. A legislação vigente no 
País proíbe promoção pessoal 
de políticos.  A Prefeitura, por 
outro lado, informa que houve 

um “equívoco” e que outro ofí-
cio será elaborado revogando 
a medida. Além disso, a asses-
soria de imprensa afirma que 
Pinheiro não autorizou o ato 
administrativo.

O artigo 37 da Constituição 
Federal trata dos princípios 
da legalidade, impessoalidade, 
moralidade, publicidade e efi-
ciência na gestão pública. O 
administrador que infringe as 
normas pode ser responsabi-
lizado pela indisciplina e até 
sofrer ações movidas pelo Mi-
nistério Público. 

O documento, datado de 3 

de dezembro, foi assinado pelo 
próprio secretário. De acordo 
com a Administração, a deter-
minação não foi colocada em 
prática e nenhuma medalha ou 
troféu foi confeccionado com a 
respectiva exigência.

Tais prêmios são distribuídos 
em competições internas, como, 
por exemplo, nos campeonatos 
do PEC (Programa Esportivo 
Comunitário de São Caetano). 

Severo assumiu o cargo de 
secretário em fevereiro deste 
ano e substitui Walter Figueira, 
professor concursado da secre-
taria de Esportes. 

Gislayne Jacinto
gislayne@abcdmaior.com.br

Ofício solicita que premiações da cidade também contenham propaganda pessoal do prefeito

Porta de R$ 1 milhão?
 A Câmara de Diadema vota, nesta quinta, o Orçamento 2016, além 

do Plano Municipal de Obras, que contém o polêmico item prevendo 
R$ 1 milhão para a construção de uma porta no Hospital Municipal

Desenvolvimento sustentável
O presidente da Câmara de Mauá, Marcelo Oliveira (PT), 
presidirá a sessão solene da Economia Solidária, nesta quinta-
feira (10/12), às 18h30. 

rodrigo pinto

Secretário de Esportes, Severo cometeu um “equívoco” afirma Prefeitura
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A suspensão do projeto de “re-
organização” da rede estadual, 
anunciada na última sexta-feira 
(04/12) pelo governador Geral-
do Alckmin (PSDB) não ameni-
zou as dúvidas de pais, alunos e 
professores. Um dos principais 
questionamentos diz respeito à 
transferência dos estudantes para 
as novas escolas a partir de 2016, 
processo concluído antes do re-
cuo do Estado. 

Em breve pronunciamen-
to no Palácio dos Bandeiran-
tes, Alckmin afirmou que, em 
2016, os alunos continuarão 
nas escolas onde já estão ma-
triculados. No sábado (05/12), 
houve a revogação do decreto 
61.672, que tratava da transfe-
rência dos funcionários da edu-
cação para aplicação da medida 
no próximo ano. 

Como o decreto diz respeito 
apenas ao quadro de pessoal do 
Estado, há incerteza sobre como 
ficará a situação dos estudantes 
que já haviam concluído o pro-
cesso de matrícula para outras 
unidades. Jovens que mantêm 
a ocupação em escolas estaduais 
alegam que não há garantias legais 

de que os alunos continuarão nas 
mesmas escolas, bem como de 
que não terá fechamento de uni-
dades  escolares ou turnos. 

No início desta semana, a 
subsede da Apeoesp (sindicato 
dos professores estaduais) de 
Santo André protocolou pedi-
do de esclarecimentos à dire-
toria regional de ensino. “Até 
agora não há orientação oficial 
por parte do governo sobre isso, 
o que é bastante estranho. O 
fato de não ter essa orientação 
oficial não é à toa, falta trans-
parência”, afirmou Alexandre 
Ferraz, integrante do sindicato. 

AUSÊNCIA DE 
INFORMAÇÕES 

Outras subsedes da Apeoesp 
da Região também pretendem 
pedir mais informações sobre 
o processo às diretorias de en-
sino. “É uma questão que está 
nebulosa e carece de maiores 
esclarecimentos”, alegou Antô-
nio Jovem, de Diadema.  Para 
Vera Zimberger, de São Ber-
nardo, a comunidade escolar 
deve pressionar para garantir 
o cumprimento do que foi 
prometido. “Sabemos como é 
difícil lidar com esse governo, 
por isso, estamos pedindo para 

todo mundo ir para as escolas 
para saber mais informações e 
exigir a garantia das matrículas. 

Procurada, a Secretaria Esta-
dual de Educação reafirmou, 
por meio de nota, que “todas 
as matrículas para 2016 terão 
de ser revertidas, mas estão ga-
rantidas”. O texto, no entanto, 

não explica como se dará esse 
processo de reversão.  

O movimento de ocupação de 
escolas da rede estadual comple-
tou um mês nesta quarta-feira 
(09/12). O protesto contra a 
proposta do governador Alck-
min chegou a tomar cerca de 
200 escolas em todo o Estado, 

incluindo 25 no ABCD. Após 
a suspensão e a queda do ex-
-secretário Herman Voorwald, 
alguns prédios começaram a 
ser desocupados nesta sema-
na. De acordo com a pasta de 
Educação, o cronograma de re-
posição das aulas será feito pela 
direção de cada unidade. 

Transferência de estudantes 
das escolas estaduais gera dúvidas
Rosângela Dias
rosangela@abcdmaior.com.br

Pais, alunos e professores não sabem como ficará o processo de matrícula, após “reorganização” do ensino ser suspensa 
andris bovo

Após recuo de Alckmin, alunos, pais e docentes querem garantias de que matrículas realizadas em outras escolas serão anuladas

Papai Noel Azul
 A cada dezembro, um GCM aposentado de Santo André se veste de papai 

noel e passa de escola em escola distribuindo balas, guloseimas e alegria à 
criançada da rede municipal. Este ano, 5 mil alunos devem ser beneficiados.

cidades

(11) 4316 0316 / 4316 0320
contato@ceepo.com.br
www.ceepo.com.br

Localização

R. Antônio Cardoso Franco, 27 
Casa Branca  - Santo André - SP 
CEP: 09015-530

Contato

IMPLANTE DENTÁRIO

REALIZE SEU SONHO; AUMENTE SUA AUTO-ESTIMA; TRANSFORME SEU SORRISO.

SEGURANÇA, CONFORTO E QUALIDADE NA MASTIGAÇÃO.

O sorriso que você merece com a qualidade que você precisa ! * TRATAMENTOS SOB SUPERVISÃO DOS PROFESSORES

AGENDE SUA AVALIAÇÃO !

Estamos Cadastrando Pacientes para Implantes Dentários 
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Estudante Mayara Vilela 
recebe homenagem na FMABC

OUTRO CASO
Este é o segundo caso em que 

um aluno da instituição é ho-
menageado, após ser assassinado 
na Região. Em abril de 2014, o 
médico Ricardo Seiti Assanome, 
27 anos, foi baleado dentro do 2º 
Distrito Policial de Santo André. 
O ex-aluno da FMABC ia regis-
trar uma ocorrência de acidente 
de trânsito, quando foi atingido 
por uma bala perdida em uma 
troca de tiros entre um policial à 
paisana e dois criminosos.

Já Mayara Vilela, foi assassi-
nada em 7 de junho deste ano, 
em frente ao motel Charlston, 
que fica na estrada Martim 
Afonso de Souza, Riacho Gran-
de. A universitária estava com 
o namorado no carro, quando 
foram abordados por dois ho-
mens em uma moto. Um deles, 
Paulo Cesar, teria efetuado o 
disparo que matou a jovem.

O suspeito foi preso em outu-
bro. Como não havia câmeras 
de segurança no motel e proxi-
midades, testemunhas auxilia-
ram na identificação do suposto 
responsável pela morte.

A estudante de enfermagem 
Mayara Vilela recebeu uma ho-
menagem da FMABC (Faculda-
de de Medicina do ABC). Nesta 
semana, completam-se seis meses 
desde que a jovem foi assassinada 
na porta de um motel, no Riacho 
Grande, em São Bernardo.

O laboratório de habilidades 
de enfermagem recebeu em no-
vembro o nome Mayara Vilela 
de Moraes. A solenidade foi rea-
lizada em 16 de novembro com 
a presença dos colegas de curso, 
familiares, professores, estudantes 
e diretores da FMABC.

A mãe da jovem, Solimar Perei-
ra Vilela, esteve presente no even-
to, que foi carregado de emoções. 
“Bateu uma tristeza por tudo isso 
acontecer em memória, mas de-
pois, concluí que se decidiram 
fazer essa homenagem foi porque 
ela foi importante para alguém, 
além de mim”, avaliou. 

O laboratório é utilizado para 
simulação e treinamento de práti-
cas de enfermagem. As atividades 
recebidas no local têm como ob-
jetivo preparar os alunos para os 
hospitais e ambulatórios da facul-
dade. “Foi um momento muito 
significativo, marcante na história 
do curso de enfermagem”, anali-
sou a coordenadora do curso de 
enfermagem da FMABC, Rosan-
gela Filipini.

Jessica Marques
jessica.marques@abcdmaior.com.br

Laboratório recebe nome da aluna de enfermagem assassinada em junho em São Bernardo

Reforma UBS
 O prefeito de São Bernardo, Luiz Marinho, entrega às 17h 

desta quinta a reforma e ampliação da UBS Ipê. A unidade conta 
com 30 mil usuários cadastrados de 12 bairros da cidade. 

Desarmamento em risco
Está em votação na Câmara dos Deputados o projeto de lei  
3.722/2012 que permitirá que qualquer pessoa compre uma 
arma, caso seja aprovado. Informações: www2.camara.leg.br. 

FMABC quer reestruturar laboratório de enfermagem
Projeto em andamento pre-

vê a reforma do laboratório de 
habilidades de enfermagem. A 
proposta contempla reestrutu-
ração completa e modernização 
do espaço didático, conforme 
um projeto elaborado pela co-
missão de professores da gradu-
ação.

Atualmente, o laboratório 
contém uma sala central para 
aulas práticas e um espaço ane-
xo, com simulador de centro 
cirúrgico. No mesmo local, 
também estão a área adminis-
trativa e o estoque de materiais.

O projeto de mudança prevê 
que o laboratório seja concebi-
do em estações, para simulação 
em espaços independentes. A 

ideia é contemplar UTI (Uni-
dade de Terapia Intensiva), 
clínica médica cirúrgica, gine-
cologia, obstetrícia, pediatria 
e centro cirúrgico. “Também 
estamos prevendo um ambien-
te residencial, com mobiliários. 
Trata-se de um campo impor-

tante dentro da estratégia de 
saúde da família”, explicou a 
coordenadora do curso, Rosan-
gela Filipini.

Em junho deste ano, foi 
criada uma comissão no cur-
so de enfermagem, coordena-
da pela professora Ana Maria 

Fiorano, que está responsável 
pelo projeto de reestrutura-
ção. O laboratório da USP 
(Universidade de São Paulo) 
de Ribeirão Preto, considera-
do referência na área, foi vi-
sitado e será utilizado como 
modelo para o da FMABC.  

Se decidiram fazer 
essa homenagem 
foi porque ela foi 
importante para 
alguém, além de 
mim”,

Solimar Vilela 
mãe de Mayara Vilela

 Arquivo ABCDMaior

A estudante de enfermagem da UFABC Mayara Vilela foi assassinada, em junho deste ano, na porta de um motel em São Bernardo
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A contaminação por agrotó-
xicos nos tomates do ABCD 
está com os níveis três vezes 
acima do que os permitidos 
pela Anvisa (Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária) e 
são impróprios para consumo. 
É o que aponta o laudo que a 
Craisa (Companhia Regional 
de Abastecimento de Santo 
André) entregou na última 
quinta-feira (03/12) à Defen-
soria Pública de Santo André. 

De acordo com o defensor 
público Marcelo Novaes, os 
números revelados no docu-
mento são alarmentes. O to-
mate que em 2014 registrou 
cinco substâncias, agora é co-
mercializado com 17 agrotóxi-
cos. “É um novo patamar de 
contaminação. Nunca vimos 
nada parecido. A suspeita é 
que exista um kit de substân-
cias extremamente perigosas 
circulando”, alertou Novaes.

No ABCD, mais de 12 mil 
toneladas de alimentos são dis-
tribuídas mensalmente. Para o 
defensor público, o problema 
pode ser ainda maior. Dos 464 
agrotóxicos listados pela An-
visa, apenas 240 são pesquisa-
dos. “Observo que o biológo 
não pesquisou, por exemplo, o 
2,4D e o glifosato, que juntos 
representam mais da metade 
do agrotóxico consumido no 
Estado”, destacou Novaes. O 
glifosato é o ingrediente do 
herbicida mais utilizado no 
mundo, assim como um pro-
vável agente cancerígeno para 
humanos. 

O Brasil é o país que mais in-
gere agrotóxicos no mundo. De 
acordo com o IDEC (Instituto 
Brasileiro de Defesa ao Con-
sumidor), os brasileiros conso-
mem em média, 5,2 litros de 
agrotóxicos anualmente. A de-
mora na análise, o alto custo e a 
falta de fiscalização, levam esses 
produtos, como os tomates do 
ABCD, à mesa dos brasileiros.  

PIONEIRO 
Embora os tomates sejam 

distribuidos para o ABCD via 
Craisa, é a própria Craisa que 
está correndo na contra-mão 
para evitar danos maiores na 
mesa dos consumidores. “In-
felizmente os tomates foram 
consumidos. A amostragem é 
muito pequena. Mas, é com es-
sas análises,  que queremos co-
meçar a fiscalizar”, explicou o 
engenheiro agrônomo da Crai-
sa, Fábio Vezzá de Benedetto.

Em 7 de outubro, a compa-
nhia reafirmou seu comprome-
timento com o fortalecimen-
to da segurança alimentar ao 
apresentar, durante audiência 
pública em Santo André, uma 
portaria que institui o Programa 
de Rastreamento de Produtores/
Fornecedores e Monitoramento 
de Qualidade de Produtos. O 
objetivo da ação é fiscalizar a 
presença de agrotóxicos de uso 
não autorizado ou acima dos 
limites fixados pela Anvisa nos 

produtos hortifrutigranjeiros 
comercializados no âmbito mu-
nicipal.

Com a iniciativa, a Craisa re-
meterá mensalmente amostras 
de 15 culturas de alimentos ve-
getais para realização de exames 
em busca de traços de agrotóxi-
cos. Em um primeiro momen-
to,  são examinados os seguintes 
itens: abacaxi, abobrinha, alface, 
banana, batata, cebola, cenoura, 
laranja, maçã, mamão, milho, 
pepino, pimentão, tomate e uva.

“Não teremos competên-
cia para multar e nem é essa 
a nossa intenção, mas sim, de 
sermos um colaborador para 
este processo por meio de um 
instrumento de monitoramen-
to. Ou seja, ao identificarmos 
uma irregularidade, nosso pa-
pel será o de dar ciência desta 
situação aos órgãos de controle 
competentes para que as me-
didas cabíveis sejam tomadas”, 
explicou o superintendente da 
Craisa, Hélio Tomaz Rocha.

Tomates são vendidos no ABCD
com coquetel de 17 agrotóxicos 
Camila Meloni   
pauta@abcdmaior.com.br

Análise do Craisa de Santo André mostra que fruta está com três vezes mais substâncias do que a Anvisa permite por lei
andris bovo

Craisa encontrou 17 tipos de agrotóxicos em tomates distribuídos em feiras e sacolões do ABCD; objetivo da fiscalização não é punir, mas educar produtores

Falta de àgua em Mauá 
 Entre este sábado (12/12) e a próxima segunda-feira (14/12), boa parte 

de Mauá ficará sem água. O abastecimento será interrompido, porque a Sama 
vai realizar obras em dois reservatórios do município.

cidades

Uso e consumo  de agrotóxico está associado a doenças
O uso dos agrotóxicos está 

altamente associado à incidên-
cia de doenças como alterações 
hepáticas, endocrinológicas e 
até cancerígenas. Os problemas 
pela ingestão aparecem em lon-
go prazo, mas não podem ser 
tratados como relação direta à 
doença. “Não é possível provar 
que o agrotóxico tenha causado a 
doença. Chamamos isso de uma 

associação positiva, que é quando 
se descarta outras patologias”, ex-
plicou o clínico geral do Hospital 
e Maternidade Dr. Christóvão da 
Gama Richard Rosenblat. 

O médico afirmou ainda que 
existem maneiras de minimizar 
o problema. Para Rosenblat, não 
é necessário parar de comer o 
tomate. “Tem como ingerir me-
nos agrotóxicos, lavando bem e 

até tirando a casca do alimento”, 
destacou. Porém,  especialistas 
e estudiosos de agrotóxicos não 
concordam com tal solução e 
alertam que lavar ou descascar o 
alimento não eliminam as subs-
tâncias. 

FISCALIZAÇÃO
Procurados pela reporta-

gem, o Mapa (Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento), responsável por 
fiscalizar os estabelecimentos 
e produtores do País, e a Vi-
gilância Sanitária de Santo 
André, que cuida do moni-
toramento do nível dos agro-
tóxicos comercializados nos 
estabelecimentos, não se ma-
nifestaram sobre o assunto até 
o fechamento desta edição.  
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Governadores entregam 
carta em apoio a Dilma

vernadores de Acre, Alagoas, 
Amapá, Bahia, Ceará, Distri-
to Federal, Maranhão, Minas 
Gerais, Paraíba, Pernambuco, 
Piauí, Rio Grande do Norte, 
Rio de Janeiro, Roraima, Santa 

Catarina e Sergipe.

No Supremo 
O ministro Edson Fachin, 

do STF (Supremo Tribunal Fe-
deral), disse nesta quarta-feira 

(09/12) que vai propor ao ple-
nário da Corte na quarta-feira 
(16/12) o rito que deverá ser 
seguido pelo Congresso para 
dar continuidade ao procedi-
mento de impeachment da pre-

sidente Dilma Rousseff.
Em entrevista, Fachin afir-

mou que sua decisão de suspen-
der a tramitação do processo 
não interferiu nas deliberações 
do Legislativo.  

Governadores de 15 estados 
e do Distrito Federal entrega-
ram nesta terça-feira (08/12 
à presidente Dilma Rousseff 
uma carta em que se posicio-
nam contra o processo de  im-
peachment. Eles defendem que 
o mecanismo do impeachment 
deve ser empregado somente se 
houver “comprovação clara e 
inquestionável” de atos pratica-
dos dolosamente pelo chefe de 
Governo que atentem contra a 
Constituição.

“O processo de impeachment, 
aberto na última quarta-feira, 
(02/12), carece desta funda-
mentação. Não está configura-
do qualquer ato da presidente 
da República que possa ser tipi-
ficado como crime de respon-
sabilidade”, diz o documento.

Na chamada Carta pela Le-
galidade, os governadores reco-
nhecem ainda as dificuldades 
atuais do país e afirmam que as 
saídas para a crise não devem 
desrespeitar a legalidade.

A carta é assinada pelos go-

Agência Brasil
pauta@abcdmaior.com.br

Cresce o número de governantes se manifestando contra o impeachment; agora são 16

nacional/internacional
Universidade cassa título de Trump

 Uma universidade escocesa retirou o título de dou-
tor honoris causa dado a Donald Trump, candidato 
presidencial nos EUA, por suas propostas retrógradas.

Antonio Cruz/ABr

Deputado Leonardo Quintão tem relação com empresas ligadas a desastre em MG

Novo líder do PMDB é aliado de Eduardo Cunha e das mineradoras
O deputado federal Leonar-

do Quintão (PMDB-MG), 
indicado para assumir a vaga 
da liderança de seu partido no 
Câmara em substituição a Le-
onardo Picciani (PMDB-RJ), 
por conta das tensões com o 
Planalto – Picciani é favorável 
ao governo Dilma –, é relator 
do projeto do novo Código de 
Mineração, que o presidente 
da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), quer aprovar di-
retamente no plenário, sem 
aguardar a votação na comissão 
especial que analisa o assunto.

Nesta terça-feira (08/12), 
Quintão entregou a Cunha 

nova versão de parecer sobre 
o tema. O site da Câmara in-
forma que “a intenção é votar 
o texto em plenário ainda neste 
ano. Em relação à versão an-
terior, Quintão destaca que o 
novo parecer endurece as exi-
gências para que as minerado-
ras mantenham o seguro geral 
para cobrir gastos com aciden-
tes, recuperação ambiental e 
tratamento de barragens”.

Conforme o Ibase (Instituto 
Brasileiro de Análises Sociais e 
Econômicas), Quintão recebeu 
R$ 2 milhões de mineradoras 
na campanha eleitoral do ano 
passado. A presença de Quin-

tão na relatoria fere o código 
de ética da Câmara, que proíbe 
parlamentares de relatarem ma-
térias relacionadas a empresas 
doadoras de suas campanhas.

O trabalho do relator pode 
estar comprometido também 
por ingerências do escritório de 
advocacia Pinheiro Neto, que 
é contratado das mineradoras 
Vale e BHP, responsáveis pelo 
desastre em Mariana. O texto 
do projeto foi escrito em com-
putador do escritório, em um 
exemplo de como os interesses 
corporativos se infiltram no 
trabalho dos parlamentares.  

(Rede Brasil Atual) 

Lula Marques/Fotos públicas

Governadores de 16 estados entregaram uma carta à presidente Dilma, na qual afirmam que a saída da crise não se dá por meio do desrespeito à legalidade
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Os mimos e facilidades envol-
vendo o mundo pet ganham cada 
vez mais espaço na Região. O 
tamanho deste mercado fez com 
que o enfermeiro Elcio Araújo 
Pereira, 33 anos, deixasse sua pro-
fissão de formação para investir 
no negócio planejado pela esposa, 
Renata Regina May, 34 anos, de 
montar um pet shop móvel.

A ideia foi inspirada nas práti-
cas americanas de banho e tosa 
de gatos e cachorros, nas quais o 
animal é atendido onde estiver. 
Dessa forma nasceu a Ai que Pelo, 
empresa de São Bernardo que 
opera dentro de carro adaptado.

“A Renata sempre teve vonta-
de de ter o próprio negócio e eu 
embarquei nessa porque queria 
mudar minha rotina. Trabalhava 

em esquema de plantão e ficava 
pouco com a minha família e essa 
mudança era minha prioridade”, 
relatou o Hélcio.

Com investimento de cerca de 
R$ 150 mil, o negócio foi con-
cretizado após quatro meses de 
planejamento. Com o veículo 
rodando pelas cidades do ABCD 
desde julho, o casal percebe cres-
cimento de 30% no movimento 
a cada mês e chega a atender 12 
pets por dia. “As pessoas ficam 
curiosas em saber o que fazemos e 
os donos de animais pensam além 
da própria comodidade, mas no 
bem estar do cachorro e do gato”, 
afirmou Renata.

Uma das clientes fixas da Ai que 
Pelo, Agnes Hechem Calderoli, 
50 anos, disse que a praticidade 
e o conforto para o seu cachorro 
compensam a diferença de pre-
ço que antes pagava em um pet 

shop convencional. “Gasto R$ 
45 toda semana, cerca de R$ 10 
a mais, só que vale a pena porque 
meu cachorro ficava muito agita-
do quando saia de perto de mim 
e, agora, com o serviço vindo até 
nós, os dois saem ganhando”, 
disse a floricultora, que recebe o 
veículo na porta do seu estabele-
cimento por cerca de 40 minutos.

O valor do serviço varia confor-
me o tamanho do animal, peso e 
o tipo da pelagem e fica entre R$ 
40 e R$ 120 para cachorros, e de 
R$ 40 a R$ 60 para gatos. Com a 
procura em crescimento, os em-
preendedores planejam o segun-
do veículo  para o próximo ano.

“Percebemos o potencial do 
negócio e queremos expandi-lo. 
Ganhamos menos em relação ao 
nosso trabalho de formação, mas 
a qualidade de vida é melhor e va-
mos investir nisso”, disse Elcio.

Empresa leva banho e tosa em 
domicílio para animais de estimação
Iara Voros
iara@abcdmaior.com.br

Ai que Pelo, de São Bernardo, atende os pets dentro de um carro adaptado; prática ganha simpatia por aliviar a tensão dos animais
rodrigo pinto

Renata em ação no pet móvel, negócio que cresce e vai ganhar mais uma unidade

Coop chega a 10 farmácias de rua
 A Coop inaugura nesta sexta-feira (11/12) sua 10ª drogaria de rua. Fica na av. 

Atlântica, 317, Santo André.  Conforme a Cooperativa, o negócio cresce em torno de 
20% ao ano. Somando com as de mercado, a rede chega a 39 farmácias.

economia

A decisão do ministro Edson Fa-
chin, suspendendo a tramitação 
do processo de impeachment da 
presidente Dilma Rousseff, até que 
o STF (Supremo Tribunal Federal) 
se manifeste, põe um freio em um 
abuso reiterado da democracia.

Tem-se de um lado uma pre-
sidente impopular, “trapalhona”, 
como disse certa vez Delfim Netto, 
e personalista. Mas de uma idonei-
dade acima de qualquer suspeita e 
acima inclusive de todas as suspei-
tas nascidas da Lava Jato.

Dentro do presidencialismo de 
coalizão, loteou parte do Estado, é 
verdade. Mas segurou áreas críti-
cas, a ponto de quase se inviabilizar 
politicamente.

Na outra ponta tem-se uma 
Câmara comandada por um dos 
piores políticos da história, em 
contagem regressiva para, possi-
velmente, amargar alguns anos na 
prisão. E, pior, pairando sobre deze-

nas de parlamentares as ameaças 
da Lava Jato. O enfraquecimento de 
Dilma abriu espaço para um lotea-
mento maior do governo. Mas ela 
ainda é um ponto de resistência.

Imagine-se o que seria um Exe-
cutivo comandado por Michel Te-
mer e seus dois escudeiros, Mo-
reira Franco e Eliseu Padilha, com 
as capitanias sendo divididas por 
outros próceres do PMDB, contem-
plando até o batalhão do indizível 
Eduardo Cunha.

Ontem, no Palácio do Planalto, 
Dilma Rousseff recebeu 30 juris-
tas hipotecando solidariedade. Em 
vários pontos do País, personalida-
des, artistas, movimentos sociais 
movimentam-se, em uma atividade 
incomum, pelo histórico dos últi-
mos anos. Depois, um manifesto 
assinado por 18 governadores, 
condenando as manobras pró-im-
peachment. Eles sentem na pele o 
que significaria para a economia a 

paralisia adicional provocada pelo 
ritual do impeachment.

Na se trata de solidariedade à 
pessoa física de Dilma Rousseff, 
mas à democracia brasileira.

No mesmo momento em que 
isso ocorria, Eduardo Cunha 
atropelava o regimento da casa 
para impor as regras do jogo 
na indicação da comissão que 
analisará o impeachment.  E, 
um dia antes, o vice-presidente 
Michel Temer tornava pública 
uma carta com tantos queixu-
mes de Dilma que despertou 
fundadas dúvidas nos seus 
próprios companheiros de par-
tido: se era tão ruim assim, por 
que aceitou continuar vice na 
reeleição?

Temer conseguiu, com apenas 
uma carta, romper uma blinda-
gem de ano para sua atividade 
política, tornando-se o alvo maior 
do humor das redes sociais.

O País vive um momento único 
de oportunismo casado com hipo-
crisia. É possível até que se consiga 
o impeachment de Dilma. Afinal, 
a presidente tem uma capacidade 
única de criar problemas para si 
mesma.

Mas será um atestado definitivo 
de subdesenvolvimento político, 
um salto no escuro que não terá, 
para legitimá-lo, nem argumentos 
jurídicos, nem salvacionistas. E será 
um corte na estabilidade democrá-
tica duramente conquistada depois 
do período militar. Aliás, uma das 
poucas diferenças positivas do País 
em relação aos demais BRICs é seu 
amadurecimento democrático.

Nesse burburinho informacional 
trazido pela falta de critérios da In-
ternet e dos jornais, se abusam das 
palavras.

Ex-jurista, há 40 anos afasta-
do do metier, tendo, agora, como 
companheiros intelectuais Moreira 

Franco e Eliseu Padilha, Temer se 
permitiu esnobar o grupo de juris-
tas, composto por professores das 
principais universidades do país, 
parte deles dona de currículo dos 
mais expressivos.

Depois de se oferecer para Te-
mer, o senador José Serra avisou à 
nação que sua posse acabará com 
o fisiologismo na política, graças à 
competência de Moreira Franco e 
Padilha – os dois campeões de fi-
siologismo no Congresso. Aliás, na 
carta lamuriosa que enviou a Dilma, 
as maiores queixas de Temer foram 
contra o não atendimento de suas 
demandas fisiológicas.

No próximo dia 16, o STF analisa-
rá os abusos cometidos por Cunha 
no encaminhamento do pedido de 
impeachment. Espera-se que seja 
uma âncora de bom senso, impon-
do limites à ação tresloucada da 
pior geração de deputados que o 
País já conheceu.

dinheiro vivo   por luis nassif

A freada de arrumação do STF no processo de impeachment
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Material escolar ja é visto 
com até 30% de aumento 

gião. A moradora de São Ber-
nardo, Patrícia Benevides, 38 
anos, está pesquisando e apro-
veitando o pagamento do 13° 
salário para comprar os itens 
escolares dos dois filhos, que 
estudam em escola particular. 
“Eu sempre gosto de com-
prar os produtos antes porque 
quando vira o ano os preços 
costumam aumentar”, disse a 
mãe que estima gastar até R$ 
500 com as duas listas.

Comparação
Com a dificuldade em fixar 

os preços e não repassar todo 
o reajuste ao consumidor, os 
lojistas mantêm cautela nas 
expectativas de vendas. O ge-
rente geral do Armarinhos 
Fernando, Ondamar Ferreira, 
prevê comercializar 5% a mais 
e aponta as condições tribu-
tárias como impasse do setor.  
“É muito difícil comprar os 
materiais por conta da tribu-
tação excessiva e da falta de 
estímulos para esse mercado. 
Conseguimos algumas van-
tagens nos preços pela quan-
tidade dos nossos estoques, 
além da economia em torno 
de 12% apenas com a anteci-
pação dos pedidos de compra 
em um momento em que o 

dólar não estava no pico da 
cotação”, afirmou Ferreira.

Já na Coop (Cooperativa de 
Consumo), as prateleiras de-
vem ficar mais recheadas com 
produtos escolares a partir da 
primeira semana do ano. De 
acordo com o gerente comer-
cial, Edson Rodrigues Pereira, 
a variação dos preços já está 

entre 4% e 12% em relação 
aos valores praticados no ano 
passado. “Os itens importa-
dos foram os mais afetados. 
Mesmo sabendo que será iní-
cio de ano difícil, nós estamos 
com expectativa de aumento 
no fornecimento por volta de 
10%”, disse.

Para as pessoas que estão 

pesquisando para economi-
zar, uma das dicas é verificar 
a marca e se o produto unitá-
rio sai mais em conta do que 
o comprado em pacotes. Uma 
borracha, por exemplo,  pode 
variar de R$ 1,40 a R$ 4,90, o 
estojo pode ser encontrado por 
R$ 1,65 a até R$ 51,90 em al-
gumas lojas. 

O aumento previsto para o 
preço dos materiais escolares 
para o próximo ano requer dos 
pais maior planejamento do 
orçamento familiar. De acor-
do com pesquisa realizada pela 
Abfiae (Associação Brasileira 
dos Fabricantes e Importado-
res de Artigos Escolares e de 
Escritório), a variação pode 
chegar a 30% de aumento nos 
produtos, como mochilas, lan-
cheiras e estojos. 

Para o presidente da entida-
de Rubens Passos, a desvalori-
zação do real frente ao dólar, o 
aumento dos insumos e da mão 
de obra foram os principais fa-
tores que levaram ao encareci-
mento dos artigos de papela-
ria. O executivo ainda aponta 
que os produtos fabricados no 
País, como caneta e borracha, 
podem sofrer aumento de até 
12% e que os itens importa-
dos, como mochilas e estojos, 
devem apresentar variação en-
tre 20% e 30%. “Nossa dica é 
que os pais façam pesquisas de 
preços e antecipem a compra 
de materiais”, diz Passos.

A antecipação das compras 
já é percebida nas lojas da Re-

Iara Voros
iara@abcdmaior.com.br

Para conseguir descontos antes do período escolar, consumidores podem antecipar as compras

Nova fronteira automotiva
 Brasil e Uruguai assinaram nesta quarta (09/12) acordo automoti-

vo de livre comércio. Haverá 100% de preferência tarifária a produtos 
com percentual de conteúdo regional em seus componentes.

uma nova economia 
A economia criativa emprega mais de 840 mil profissionais em 
São Paulo, aponta estudo do Governo Estadual. O setor engloba 
artes, arquitetura, tecnologia e gastronomia, entre outros.

rodrigo pinto

Comprar no período anterior ao pré-escolar pode garantir um bom desconto, preços vão subir no início do ano 
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cultura
Feira do Vinil em Santo André

 Neste sábado (12/12) a partir das 9h, a Galeria Studio Center (rua 
Campos Sales, 58/64) recebe mais uma edição da tradicional Feira 
Livre do Vinil, onde é possível comprar e trocar Lps. Entrada gratuita.

Direto da Itália, mostra conta 
história da cultura artesanal

Enquanto aqui no Brasil a 
divisão territorial começa por 
municípios, na Itália, as regiões 
ganham o nome de comunas. 
E assim como a tradicional 
nomenclatura, cada área guar-
da culturas em seus modos de 
vida. Em Fabriano, a economia 
local se movimenta com a fa-
bricação de papeis. Folhas fei-
tas a mão para a produção de 
pinturas e outras manifestações 
artísticas. Criado no século 13, 
o material que carrega o nome 
da província chega a São Cae-
tano para uma exposição histó-
rica. Na mistura entre criações 
e conceitos, a Pinacoteca Mu-
nicipal recebe uma mostra in-
ternacional com uma questão 
curiosa: quando você olha para 
um quadro, consegue analisar 
do que ele foi feito?

Rafael Revadam
rafael@abcdmaior.com.br

Em cartaz na Pinacoteca Municipal, exposição apresenta o material artístico como protagonista

Exposição mescla arte e história em multimídia
Para Neusa, o diferencial da 

mostra é a sua referência ao 
passado. “É uma lição de his-
tória para o público em geral. 
Inclusive, tivemos artistas que 
visitaram a ação e conheceram 
este tipo de material.” Além 
dos quadros em aquarela, a 
ação também recorre a outros 
recursos multimídia para a 
conceituação histórica: “Pedi-
mos à comunidade que gravas-
se um vídeo sobre a produção 

“A proposta da exposição é 
apresentar o papel fabriano. Um 
papel feito artesanalmente por 
uma cidade que vive financeira-
mente desta forma há mais de 
800 anos”, contou Neusa Schi-
laro Scaléa, coordenadora da 
Pinacoteca. “O que nos orgulha 
é que fomos escolhidos para re-

ceber essa ação. Nós temos con-
tato com Iole Di Natale, artista 
italiana naturalizada brasileira. 
Ela nos apresentou a comuna de 
Fabriano. Entramos em contato 
com eles em dezembro de 2014, 
sempre mostrando um pouco do 
nosso trabalho. Então, eles nos 
concederam esta mostra.”

Intitulada Io Itália, self-por-
trait, a iniciativa aconteceu por 
meio do diálogo da Fundação 
Pró-Memória, com o apoio da 
Unesco (Organização das Na-
ções Unidas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura) e da ABA 
(Associação Brasileira de Aqua-
rela e da Arte sobre Papel). 

Nela, são apresentadas obras 
de 48 artistas, que utilizaram 
o material italiano feito espe-
cificamente para climas tropi-
cais. Entre os nomes expostos, 
artistas brasileiros se misturam 
com pessoas da Espanha, Gré-
cia, Estados Unidos, e demais 
localidades.

do papel. Como ele é feito, as 
suas etapas de realização. Esse 
material está em exibição junto 
com os quadros.”

Na comunicação entre Brasil e 
Itália, a troca artística é o maior 
ganho. “É uma ação muito gra-
tificante. Porque ela retrata o 
papel em si, além das obras. Em 
média, as exposições não trazem 
esta importância do suporte, o 
material utilizado para a criação 
da arte. Essa questão fica em se-

gundo plano”, revelou Norma. 
“O autor sabe da importância 
do suporte, sabe que o resulta-
do final de uma obra depende 
do material dela. Isso muda 

formas, textura. E as pessoas 
não pensam este lado. As telas 
não são iguais. E existem res-
postas artísticas diferentes para 
cada uma.”  

Folhas e quadros

     A exposição Io Itália, self-portrait está em cartaz na Pinacoteca de São 
Caetano (avenida Dr. Augusto de Toledo, 255, Santa Paula) até 30 de 
janeiro. Entrada franca. A visitação é de segunda a sexta, das 9h às 17h, 
e aos sábados, das 9h às 13h. Mais informações: 4223-4780.

fotos: divulgação

A exposição em cartaz na Pinacoteca traz obras de 48 artistas italianos que usaram um papel específicoEm Io Itália, self-portarait, tão importante quanto a obra é o material que a constitui
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Inscrições ------------------------- Música ------------------------------------------------------------------------------------- Teatro  --------------------------- Cinema ------------------------------

ações culturais
A Secretaria de Cultura de S. 

Caetano está com inscrições aber-
tas para projetos e espetáculos ar-
tísticos, arte-educadores, artistas e 
oficineiros para as Ações Culturais 
e Artísticas 2016, além de ativida-
des esportivas e de capacitação pro-
fissional para juventude. As inscri-
ções podem ser feitas de segunda a 
sexta-feira, das 10h às 17h, na sede 
da Secretaria (av.Goiás, 600, 4° 
andar, Sto. Antonio). O edital está 
em: http://goo.gl/xgIvN5. 

Orquestra
No fim de semana a Orquestra 

Sinfônica se apresentará durante 
o Natal da Acisa. O concerto será 
domingo (13/12), às 20h, no Paço 
Municipal (pça. 4 º Centenário, 
Centro de Sto. André) e terá a par-
ticipação das crianças do JEDA, 
do Coro da Cidade e do Coro da 
UFABC. O público poderá con-
ferir a Alvorada de Lo Schiavo, 
de Carlos Gomes, Boas Festas, de 
Assis Valente, e Natal Brasileiro de 
Wilma Camargo. Grátis.

Nando Reis
Nando Reis e Os Infernais fa-

rão uma apresentação especial, 
em formato voz e violão, em São 
Caetano. O show será domingo 
(13/12), às 20 horas, no Teatro 
Paulo Machado de Carvalho (al. 
Conde de Porto Alegre, 840, San-
ta Maria). Ingressos custam de R$ 
70 até R$ 140. Entradas anteci-
padas estão sendo comercializadas 
em www.ticketbrasil.com.br e na 
bilheteria do Teatro, das 14 às 19 
horas. Informações: 4232-1237.

pedro manso
Na sexta-feira (11/12), às 21h, 

o humorista Pedro Manso apre-
sentará um show de comédia no 
Espaço Catedral Hall (av. Doutor 
Rudge Ramos, 383, São Bernar-
do). Pedro é contador de piadas e 
causos e neste show faz imitações 
como: Faustão, Sílvio Santos, Gal-
vão Bueno, Datena, Clodovil, Cid 
Moreira, Maguila, Ronaldo Fenô-
meno e Romário. Ingressos de R$ 
30 a R$ 60. Informações: www.
bilheteriaexpress.com.br.

Ponto Mis
As atrações do Ponto MIS nesta 

quinta-feira (10/12) às 17h, serão 
o curta-metragem Dona Cristina 
Perdeu a Memória, no qual um 
menino ajuda sua vizinha de 80 
anos a recuperar a memória; e o 
longa Antes que o Mundo Acabe, 
sobre um garoto que recebe uma 
carta do pai que nunca conheceu. 
O Ponto Mis é uma parceria da 
ELCV com o Museu de Imagem e 
do Som. O endereço é av. Utinga, 
136,  Sta.Terezinha, Sto. André. 

Pinacoteca de São Bernardo recebe exposição de Betto Damasceno

divulgaçãoExposição ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

A obras de Betto Damasceno ficarão expostas na Pinacoteca até 16 de janeiro

Será aberta nesta quinta-feira 
(10/12) mostra do artista ber-
nardense Betto Damasceno, com 
trabalhos que fazem parte da série 
chamada Desenho. As peças esta-
rão expostas na Biblioteca de Arte 
Ilva Aceto Maranesi, espaço que 
fica na Pinacoteca de São Bernar-
do, no Jardim do Mar.

As obras, sombrias e muitas de-
las representando pessoas e paisa-
gens, apresentam diferentes graus 

de distorção em relação à ‘realida-
de’. Utilizando carvão, o artista, 
que é autodidata, desenha sobre 
diferentes bases: papel canson, 
craft, cartolina e até sobre páginas 
de jornal.     

A abertura da mostra acontece 
a partir das 19h, com a presença 
do artista, do curador, João De-
lijaicov Filho, e convidados. O 
evento é aberto ao público.  

(Redação)

 Como bom bar que se preze, 
o Bar Coppini também produz 
sua pinga de cambuci, e batidas 
de maracujá e amendoim, todas 
por R$ 4 a dose. 

O local abre de segunda à 

sexta das 9h às 20h, e sábado 
das 9h às 16h, fechando aos 
domingos. O endereço é av. 
Anita Franchini, 314, Santa 
Terezinha. Tel: 4127-3763. 

O Bar Coppini existe desde 
1972 em São Bernardo, mas ape-
nas em 2004 começou a servir 
almoços. Em pouco tempo, o 
antigo Bar da Sônia passou a ser 
referência de boa comida no bair-
ro Santa Terezinha.

“O que atrai a clientela é a co-
mida caseira”, conta o proprietá-
rio Aírton Coppini, sem revelar 
do que se trata o tempero carac-
terístico que deixa a carne irresis-
tível. “É o segredo da casa.”

O contra-filé com fritas sai por 
R$ 21,90 e vem com uma ge-
nerosa porção de feijão. Já o filé 
à Parmegiana é um dos grandes 
destaques, vendido a R$ 47,90 e 
servindo até três pessoas. 

Outros dois pratos, a chule-
ta e o bife de chorizo, servem 
duas pessoas e vem com peças 
de 500g de carne, cada. Cus-
tam R$ 34,90.

Comida caseira com tempero secreto 

Gastronomia

ANDRIS BOVO

Com porções generosas de feijão e fritas, o contra-filé é um dos destaques da casa

(Felipe Castro) 

The Coffee is on the 
Table
Além de bebidas à base de café, 
a casa oferece opções de salgados 
e doces para acompanhar. O café 
gratinado é um dos mais pedidos. 
Fica na rua Adolfo Bastos, 
68, Vila Bastos, Santo André. 
Funciona de segunda a sexta-
feira das 9h às 20h e sábados, 
domingos e feriados das 14h às 
20h. Tel.: 2774-6731.

natal na starbucks
Opções natalinas já estão 
presentes no cardápio da 
Starbucks, como o panetone 
recheado  nos sabores caramelo e 
chocolate trufado por R$ 54,90 o 
grande e R$ 19,90 a versão mini. 
A rede possui lojas nos shoppings 
São Bernardo Plaza, Metrópole, 
ParkShopping São Caetano e 
Shopping ABC, em Santo André.

Tupelo Mississipi 
Burguer
Os hambúrgueres da casa são 
artesanais. Tudo é feito e frito 
na hora do pedido. Fica na praça 
de alimentação do São Bernardo 
Plaza Shopping, localizado na 
avenida Rotary, 624. Funciona  
de segunda a sábado, das 10h30 
às 22h30. Aos domingos, das 11h 
às 22h. Informações: 4128-3465. 

Theodora Confeitaria
O espaço oferece bolos 
caseiros e confeitados, doces, 
pães, salgados, além de cafés, 
achocolatado e chás para 
acompanhar. Está localizado na 
rua Doutor Castelo Branco, 104, 
Vila Duzzi, em São Bernardo. 
Abre de terça a sexta-feira das 
10h às 18h e sábados das 9h às 
17h. Telefone: 2379-9310.

Roteiro -------------------------------------------------------------------------------------

Serviço

     A Pinacoteca de São Bernardo fica na Rua Kara, 105, no Jardim do 
Mar. A  visitação é gratuita acontece até 16 de janeiro, das 10h às 18h, 
e nas quintas-feiras, até as 21h.

agenda
Concurso de marchinhas

 Estão abertas até 5 de janeiro as incrições para o Concurso de Marchinhas da Fundição 
Progresso (RJ). Este ano o tema é homenagem a Noel Rosa e a melhor marchinha ganhará 
R$ 10 mil. O formulário e regras estão no link:  www.concursodemarchinhas.com.br.
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Tigre e Água Santa aprovam 
tabela do Paulistão 2016

sários para escapar do rebaixa-
mento e até para se classificar 
às quartas de final. No grupo 
4, ao lado de Corinthians, Red 
Bull, Mogi Mirim e Rio Claro, 
o Água precisa ficar pelo me-
nos em segundo para avançar 
ao mata-mata e assim sonhar 
com vaga na Série D do Brasi-
leiro (leia mais na página 16).

“Dentro da pontuação que 
precisamos para fugir do re-
baixamento, que é 18, temos 

seis jogos como mandante 
possíveis de vitória (o técnico 
não contabiliza o duelo com 
o Palmeiras) e dá para buscar-
mos alguns pontos fora”, ana-
lisou Márcio Ribeiro. “Com 
24 pontos, nós nos classifica-
mos”, concluiu.

Já o Tigre, desta vez, não re-
clamou da tabela, mas lamenta 
porque terá de disputar uma 
partida a mais como visitante 
em 2016 por força do regula-

mento, além de enfrentar ape-
nas um grande no Primeiro 
de Maio: o Corinthians. Com 
problemas financeiros, jogar 
com mais de um gigante do Es-
tado em casa seria melhor para 
o caixa do clube. “Além disso, 
faremos três viagens longas”, 
observou Teixeira. O São Ber-
nardo debutará no Paulistão 
diante do Santos, depois recebe 
o Oeste e sai de novo para en-
carar o Botafogo e o São Bento.

Clássico
O primeiro clássico entre 

Água Santa e São Bernardo 
será na última rodada, em 
abril, provavelmente no Ina-
mar. É possível que um dos 
dois – ou até os dois - esteja 
brigando para permanecer na 
A-1. “Espero que os dois fi-
quem livres e seja uma festa”, 
brinca o presidente do Tigre. 
O Paulistão terá início no dia 
31 de janeiro.

Com a mudança no forma-
to, que em 2016 prevê mata-
-mata para definir as duas equi-
pes que sobem à elite, a Série 
A-2 do Campeonato Paulista 
se transformará em maratona 
para Santo André e São Cae-
tano, os dois representantes do 
ABCD. A dupla fará 19 jogos 
em cerca de dois meses, todos 
válidos pela primeira fase.

Entretanto, a alteração foi 

bem aceita, em especial pelo 
Ramalhão. “Achei a tabela 
muito interessante, até por fa-
zermos dez jogos no Brunão. 
Além disso, a maioria das par-
tidas fora de casa será em cida-
des próximas de Santo André, 
com exceção de Batatais. Isso 
acaba ajudando por ser um tor-
neio com vários confrontos na 
sequência, teremos um desgas-
te menor”, avaliou o diretor de 

futebol do Santo André, Juraci 
Catarino.

O campeão da Copa do Bra-
sil vai estrear em Americana 
diante do Rio Branco, mas de-
pois atuará no Bruno José Da-
niel contra o Votuporanguense 
e o Monte Azul.

O São Caetano, que por um 
triz não voltou à A-1 nesta tem-
porada, visita o Batatais logo 
de cara e estreia em casa com o 

Rio Branco na sequência. 
Ao fim da primeira fase, os 

oito primeiros vão atrás das 
duas vagas à primeira divi-
são no mata-mata. “Será um 
campeonato equilibrado, não 
tem como ficar escolhendo 
adversário. Se é para fazer ma-
ratona de partidas e ter mata-
-mata, ficamos com esse for-
mato. Nossa chance é maior”, 
encerrou Catarino. 

Dos quatro primeiros jo-
gos do São Bernardo na Série 
A-1 do Campeonato Paulista 
de 2016, três são fora de casa, 
sendo que o primeiro é na Vila 
Belmiro, contra o Santos - atu-
al campeão. Dos oito primei-
ros compromissos do estreante 
Água Santa, apenas três serão 
em Diadema ou em outra cida-
de que o Netuno escolha como 
sede. Mas, apesar desse início 
complicado, a dupla do ABCD 
aprovou a tabela do Estadual.

Na visão dos clubes, fazer 
mais partidas em casa na reta 
final da primeira fase é positivo 
por dois pontos: o entrosamen-
to estará maior, o que aumen-
ta a chance de somar pontos 
como mandante, e haverá um 
caráter de decisão nesses duelos 
derradeiros, que podem até va-
ler fuga do rebaixamento - em 
2016, seis equipes cairão à A-2.

“Não achei a tabela ruim. É 
melhor começar fora. Depois, 
mais entrosados, podemos 
muito bem ganhar os jogos em 
casa”, projeta o técnico do Água 
Santa, Márcio Ribeiro, que se 
dará por contente se ganhar dez 
pontos dos 24 possíveis até a 
oitava rodada. “Temos que en-
carar. Prefiro mais dificuldades 
no começo do que no fim. Esse 
ano escapamos do rebaixamen-
to por duelos mais tranquilos 
nas últimas rodadas”, lembrou 
o presidente do São Bernardo, 
Luiz Fernando Teixeira.

O time de Diadema vai es-
trear contra a Ferroviária, em 
casa, em confronto que marca-
rá o reencontro de rivais que 
subiram juntos à elite. Mas, já 
na segunda rodada, o elenco 
dirigido por Ribeiro visita o 
São Paulo no estádio do Mo-
rumbi. O treinador diz que 
tem a tabela memorizada na 
cabeça, com os pontos neces-

Antonio Kurazumi
kurazumi@abcdmaior.com.br

Rivais na 1ª fase, times acharam positivo fazer muitos jogos fora de casa no início do Estadual

Tupi Guarani
 Encerrada em novembro, a 3ª Divisão de São Bernardo teve 

como grande campeão o Tupi Guarani, que derrotou o Unidos da 
Vila por 2 a 0. Em 2016, os dois jogam a 2ª Divisão.

esporte

Santo André e Azulão enfrentam maratona na A-2

andris bovo

Técnico do Água Santa, Márcio Ribeiro gostou da tabela e está confiante que o time de Diadema conquistá os pontos necessários para não voltar à A-2 
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Sonho eterno de um, novo 
objetivo de outro. O São Ber-
nardo, já há alguns anos na Série 
A-1 do Campeonato Paulista, e 
o Água Santa, mais novo repre-
sentante da Região no torneio, 
estão de olho na Série D do 
Brasileiro, ainda mais pela nova 
determinação da CBF (Confe-
deração Brasileira de Futebol). 
A partir de 2016, a equipe que 
conseguir vaga na disputa nacio-
nal já estará garantida também 
na temporada seguinte. Até este 
ano, a situação era outra. Se o 
time não conseguisse o acesso à 
Série C, automaticamente pre-
cisava recuperar o lugar no Es-
tadual posterior.

Ofício lançado pela CBF 
ainda diz que as Federações es-

colherão como será a divisão 
das vagas. Atualmente, as duas 
melhores equipes que disputam 
a elite e não estão em nenhuma 
outra divisão do Brasileiro – Sé-
ries A, B ou C – asseguram a 
participação na quarta divisão. 

O presidente da Federação 
Paulista, Reinaldo Carneiro Bas-
tos, ainda não decidiu qual será 
a forma utilizada, mas antecipa 
que brigará ainda por um ter-
ceiro representante de São Paulo 
no Nacional. “Vamos estudar se 
manteremos as duas vagas para 
os melhores colocados ou criare-
mos este torneio seletivo, talvez 
dividindo uma vaga para cada 
um. De qualquer maneira, va-
mos conversar com a CBF para 
nos ceder uma terceira vaga. 
Acho que merecemos pela rele-
vância do futebol paulista no ce-
nário nacional”, comentou.

Neste ano, a Copa Paulista 
chegou a discutir a possibilida-
de de dar ao campeão a chan-
ce de jogar a Série D, ao invés 
apenas da presença na Copa do 
Brasil. O Linense foi campeão, 
mas ainda não recebeu vaga al-
guma. A situação não será di-
ferente em 2016, já que caso 
o torneio seletivo seja criado, 
precisará terminar até o fim de 
outubro - sendo que a Copa 
Paulista se estende normalmen-
te até o fim do mês seguinte. 

O gerente de competições da 
CBF, Gustavo Pessoa, explicou 
que a medida visa a melhorar 
a organização e a logística. “Se 
a gente tiver uma definição no 
ano anterior, teremos um se-
mestre inteiro para organizar 
a melhor forma do campeona-
to”, argumentou ao site globo-
esporte.com. 

CBF muda classificação à Série D 
e times do ABCD ficam de olho
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Equipes que conseguirem vaga em 2016 já estarão também garantidas no ano seguinte; torneio seletivo pode ser criado
rodrigo pinto

São Bernardo brigará por vaga no Campeonato Brasileiro em 2016

Reforços caipiras
 O São Caetano vai apresentar mais quatro reforços nesta quinta-feira (10/12), 

sendo que todos estavam em times do Interior. As novidades são o goleiro Paes, o 
volante Gercimar, o meia Dodô e o atacante Júlio César.
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